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iÃO É para qualquer um o pri-
vilégio de poder se encontrar, 

á qualquer dia, em qualquer hora, 
num mesmo espaço com eminên-
cias como Darcy Ribeiro, Lúcio 
Costa, Oscar Niemayer e Burle 
Marx. Pois esse é um privilégio 
dos moradores da Superquadra 308 
Sul. Numa área restrita, que envol-
ve nove blocos, é possível reviver o 
sonho dos quatro grandes, que 
fizeram de Brasília o laboratório 
para suas experiências revolucio-
nárias. 

Quadra modelo de projetos 
arquitetônico, paisagístico e urba-
nístico, a 308 Sul retrata, ou pelo 
menos um dia tentou, o conceito de 
se viver bem, com qualidade de 
vida, sem enfrentar o drama e o 
caos cotidiano da vida nas grandes 
cidades. Ali, no que já foi descrito 
como um pedaço do paraíso, pare-
ce ter sido encontrada a resposta da 
equação que de um lado utiliza 
conceitos como o da cidadanik e do 
outro a boa vontade dos Pgderes 
públicos em investir no bem  
comum. 

Não é nenhum exagero dg seus  
moradores mais antigos comparar  
a 308 Sul com uma lembrança do 
paraíso. Quem não sonhou e não 
sonha em poder, sem esforços ou 
sacrifícios, conviver com a beleza 
e o bem estar, sem às vezes, sequer, 
ter de sair de casa? Aos moradores 
do bloco F, por exemplo, basta 
abrir a janela de seus apartamentos 
para se depararem com, um-espelho..- 
d'água projetado por Burle Marx, 
que junto com espécies raras de 
árvores e arbustos formam um con-
junto paisagístico ímpar. 

Os moradores do bloco F não 
são privilegiados apenas pela visão 
através de suas janelas. Moram em 
gigantescos apartamentos, apenas 
dois por andar, com cinco quartos e 
duas dependências para emprega-
dos (dois quartos e dois banheiros) 
e numa sala que equivale ao espaço 
de um desses recém-construídos 
apartamento de dois quartos. 

O paraíso da 308 Sul foi o eri-
gido com requinte e sofisticação. O 
projeto de paisagismo não se con-
tentou apenas em agradar aos 
olhos. Por trás de majestosas pal-
meiras imperiais, jacarandás 
mimosos, ficus selvagens, mognos, 
buritis, flamboyants, quaresineiras 
e ipês rosa e roxo uma cetca de 
arbustos característicos do cg rrado  
foi cuidadosamente ali colocada 
para o trabalho de contenção d a  
poeira e do ruído e ainda para res-
guardar a privacidade de seus 
moradores. 

No esplendor de seus anos dou-
rados, o paraíso ofereceu, com 

a década de 
60, moradores da 
308 Sul se 
orgulhavam de 
residir num espaço 
comunitário 
exclusivo com a 
Igrejinha, que é 
cartão postal de 
Brasília, e o Clube 
de Vizinhança 
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exclusividade a seus moradores 
igreja, clube e escolas públicas 
corn -itso- particular - 	e funcierritnr 
como um modelo de comunidade 
perfeita. 

A Queda— Como em toda his-
tória de paraíso a queda é inexorá-
vel, os moradores da quadra há cer-
ca de 15 anos começaram a sofrer 
com as rachaduras nos muros que 
cercavam seus sonhos comunitá-
rios. A decadência das linhas de 
sustentação dos projetos que fize-
ram da 308 Sul o orgulho dos que 
investiram na mudança da capital 
passou a incomodar os habitantes 
daquele espaço antes restrito. 

As escolas deixaram de servir 
apenas aos filhos da quadra. A 
igreja já não recebe apenas os 
vizinhos fiéis e o clube passou a 
ser frequentado por pessoas a 
quem não se pode oferecer o cum-
primento reservado aos que parti-
lham da intimidade. O paraíso da 
308 não resistiu ao tempo. Hoje 
convive, como qualquer quadra 
menos nobre, com os problemas e 
conflitos advindos da falta de 
compreensão dos próprios mora-
dores e das outras prioridades 
eleitas pelo governo, que precisa 
socorrer a quem demonstra mais 
carências. Palmeiras imperiais dos jardins projetados por Burle Marx 


